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RESUMO  

Dada a importância do relevo para a sociedade e influência sob suas atividades, torna-se 

necessária sua compreensão. Dentre os métodos de compreensão da dinâmica do relevo, existem 

os que utilizam dados morfométricos, como o mapeamento das dissecações, que indicam a 

densidade de drenagem e a profundidade de entalhamento do canal fluvial. Nesse sentido, 

objetivou-se analisar as dissecações horizontal e vertical para a compreensão da dinâmica do 

relevo na bacia hidrográfica do riacho da Vila Maria. Foram utilizados ortofotos e modelo 

digital do terreno do projeto Pernambuco Tridimensional, processados no software ArcGis. O 

mapeamento das dissecações foi realizado manualmente, utilizando a divisão da área em sub-

bacias para ambos os procedimentos.  Na dissecação horizontal é medida a distância em linha 

reta do fundo de vale até o divisor de águas. Já na dissecação vertical, é medida a variação 

topográfica da área a partir das curvas de nível. Assim, observou-se que a dissecação horizontal 

apresentou predominância de classes menos intensas no setor norte da bacia, localizado sobre a 

superfície de cimeira, locais com menor densidade de drenagem e intensa ocupação urbana. No 

setor sul, há maior concentração de drenagem em vales estreitos, evidenciando maior 

dissecação. A dissecação vertical apresentou elevados índices de dissecação, dadas às diferenças 

altimétricas do planalto ao qual Garanhuns está situada, com as menores altitudes da bacia 

superiores a 737 m. Assim, considera-se que área apresenta elevados índices de dissecação, com 

disseção horizontal mais intensa no setor sul da bacia, pela maior densidade de drenagem. A 

dissecação vertical apresentou elevados índices de dissecação por grande parte da bacia, dada as 

elevadas cotas altimétricas e a presença de topos e vales. Diante do exposto, considera-se que o 

relevo da bacia apresenta em sua dinâmica forte atuação das dissecações, denotando fragilidade 

do terreno à ação fluvial e à ocorrência de processos gravitacionais. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Como ressaltam Girão e Corrêa (2004), o relevo é um importante componente da 

natureza, ocorrendo como lócus de ocupação e fonte de recursos para as diferentes 

civilizações. Contudo, suas características podem ser favoráveis ou não à ocupação 
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(Girão; Corrêa, 2004; Cheliz; Rodrigues; Ladeira, 2023). Assim, torna-se importante a 

compreensão desse elemento, dada sua influência sobre as atividades humanas. 

Dentre as análises do relevo, existem as que buscam sua compreensão por meio 

das características morfométricas, tais como a dissecação horizontal e vertical (Cunha; 

Mendes, 2005; Machado; Cunha, 2010; Boin; Zanatta; Cunha, 2014). 

Segundo Marques Neto (2020), os parâmetros morfométricos são de interesse 

para a cartografia geomorfológica, podendo estar em trabalhos de representações 

cartográficas especificas para os elementos morfométricos ou subsidiando a 

interpretação do sistema geomorfológico, bem como na elaboração de cartas 

geomorfológicas. 

 Atentando-se especificamente aos parâmetros de dissecação horizontal e 

vertical, Marques Neto (2020) explica que a dissecação horizontal está relacionada à 

distância existente entre as linhas de drenagem, ou seja, à densidade de drenagem. Já a 

dissecação vertical indica o desnível altimétrico entre o topo e o fundo de vale, com o 

desnível correspondendo à profundidade que o canal entalhou.  

 Nesse sentido, objetivou-se analisar as dissecações horizontal e vertical para a 

compreensão da dinâmica do relevo na bacia hidrográfica do riacho da Vila Maria, 

localizada no município de Garanhuns (PE) (Figura 01). A área de estudo foi escolhida 

devido à sua suscetibilidade natural à ocorrência de processos geodinâmicos, 

intensificados pelo processo de expansão urbana mal planejada (Azambuja; Corrêa, 

2015; Bispo et al. 2018). 

 

Figura 01: Mapa de localização da área de estudo. 



 

 
Fonte: elaborado pelos autores, 2025. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para a confecção das cartas de dissecação horizontal e vertical, foram utilizadas 

ortofotos e modelo digital do terreno (MDT) do projeto Pernambuco Tridimensional 

(PE3D) do ano de 2016, obtidos junto à Agência Pernambucana de Águas e Clima 

(APAC). Esses dados foram processados no software ArcGis.  

As cartas de dissecação horizontal e vertical foram elaboradas a partir da 

proposta desenvolvida por Spiridonov (1981) e a adaptação realizada por Mauro et al. 

(1991). Dessa forma, foram delimitadas as sub-bacias correspondentes para cada canal 

de drenagem. Após essa delimitação, as dissecações foram mapeadas conforme 

metodologia específica de cada parâmetro. 

No mapeamento da dissecação horizontal, é utilizado o recurso de régua do 

software para medir a distância em linha reta, saindo fundo de vale para o divisor de 

águas, até a distância limite das classes correspondentes. Essas classes são traçadas 

manualmente em shapefiles individuais (Bonzanini; Lupinacci; Stefanuto, 2022; 

Bonzanini, 2024; Bonzanini; Lupinacci, 2024a, 2024b). 



 

As classes de dissecação horizontal utilizadas foram as apresentadas por 

Bonzanini, Lupinacci e Stefanuto (2022), com os intervalos: ≤10m; 11-20m; 21-40m; 

41-80m; 81-160m; 161-320m; ≥321m), definidos conforme o mínimo mapeável para a 

escala utilizada, ou seja, para escala de 1:10.000, corresponde a 1mm, que equivale a 10 

metros. 

O procedimento para delimitação da dissecação vertical consiste na identificação 

da variação altimétrica do terreno a partir do canal de drenagem que possui desnível 

altimétrico de 0 (zero) metros, e das curvas de nível (extraídas a partir do MDT do 

PE3D). Para cada sub-bacia, utilizando a ferramenta de régua disponível no software, 

são definidos os pontos de início de cada classe medindo a distância em linha reta do 

fundo de vale até a linha de cumeada (Bonzanini; Lupinacci; Stefanuto, 2022; 

Bonzanini, 2024; Bonzanini; Lupinacci, 2024a; 2024b). 

Após esse procedimento, a cada duas curvas de nível, contabiliza-se uma nova 

classe com desnível altimétrico de 10 metros, seguindo da 1° classe até a 5° classe. Na 

6° classe, que é a última, são contabilizadas todas as curvas de nível restantes; cada 

classe de dissecação é delimitada em um arquivo shapefile do tipo polígono (Bonzanini; 

Lupinacci; Stefanuto, 2022; Bonzanini, 2024; Bonzanini; Lupinacci, 2024a; 2024b). 

As classes de dissecação vertical utilizadas foram as apresentadas por Bonzanini, 

Lupinacci e Stefanuto (2022), que possuem os seguintes valores: ≤10m; 10–20m; 20–

30m; 30–40m; 40–50m; ≥50m, definidas conforme a proposta de Spiridonov (1981). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A bacia hidrográfica do Riacho da Vila Maria possui área de 4.813 m
2
, é uma 

sub-bacia da bacia hidrográfica do Rio Mundaú (França e Lima, 2024) e, em sua área de 

abrangência, ocorrem nascentes da Vila Maria que escoam para o Rio Mundaú 

(Cavalcanti, 2013; Soares, 2015; Soares e Troleis, 2018; Oliveira et al. 2018). 

Segundo Azambuja e Corrêa (2015), a área urbana de Garanhuns caracteriza-se 

por uma série de superfícies de cimeira, tabulares, com rupturas de gradiente convexas, 

apresentando fluxos superficiais que não são canalizados e convergem em cabeceiras de 

drenagem de primeira ordem, tanto efêmeras quanto intermitentes. A área da nascente 

da Vila Maria, segundo Oliveira et al. (2018), apresenta geometria de formato plano,  

com perfil côncavo, e está situada no sopé da escarpa de ruptura que separa a cimeira 



 

conservada do Planalto de Garanhuns, com cotas altimétricas acima de 900m, de um 

nível mais erodido, com cotas que variam de 800 a 700 m. 

Ainda segundo os autores supracitados, a área está situada a barlavento do 

planalto de Garanhuns, ocorrendo a retenção de umidade e ocasionando chuvas 

orográficas. Devido às suas características morfológicas, morformétricas e climáticas, 

os processos de dissecação são intensos. Essas características apresentadas pelos 

diferentes autores citados ajudam a entender as dissecações mapeadas no presente 

estudo. 

A dissecação horizontal (Figura 02A) apresentou predominância das classes de 

dissecação menos intensas (em tons de verde) no setor norte da bacia, que fica sobre a 

superfície de cimeira (Figura 02B). Nessas áreas, há menor concentração de canais de 

drenagem, o que justifica a maior ocorrência dessas classes de dissecação. É nesse setor 

que ocorre grande parte da ocupação urbana, que certamente alterou as características 

da drenagem e suprimiu nascentes da área. Nesse setor, um dos pontos onde ocorrem 

dissecações nas classes mais intensas é a área da Vila Maria, onde há nascente. 

No setor sul da bacia (Figura 02C), ocorre a maior concentração de canais de 

drenagem e vales estreitos, evidenciando dissecações mais elevadas (em tons que 

variam do laranja ao marrom). 

 

Figura 02: (A) Dissecação horizontal da área de estudo. (B) Setor de Dissecação 

horizontal sobre a superfície de cimeira. (C) Setor com Dissecação horizontal intensa 

devido a maior densidade de drenagens e à presença vales estreitos 

 



 

Fonte: elaborado pelos autores, 2025. 

 

Quanto a aspectos altimétricos, a área urbana de Garanhuns apresenta altitudes 

que variam de 850 a 1.030 m (Azambuja e Corrêa, 2015). Utilizando dados do PE3D da 

área da bacia do riacho Vila Maria, foram identificadas altitudes que variam de 737 a 

995 m. 

Tratando especificamente da área da nascente da Vila Maria quanto a aspectos 

de declividade (que também revela características altimétricas) no trabalho de Bezerra 

et al. (2019) com dados ASTER GDEM v2 da Administração Nacional da Aeronáutica 

e Espaço – NASA, de resolução de 30 m, classificou-se a área como maior parte do 

relevo suave ondulado (3-8 de declividade). 

Em seus trabalhos, Soares (2015) e Soares e Troleis (2018) apontam para a 

ocupação de áreas das encostas com declividade ≥45°, que correspondem à APPs, e 

chamam atenção para os riscos à população ali instalada. Além disso, Freitas et al. 

(2024), com dados do PE3D de 1m de resolução espacial, identificaram áreas com 

elevada declividade, apresentando restrições à ocupação urbana conforme a legislação 

brasileira (Brasil, 1979). 

Esses dados corroboram com a dissecação vertical identificada para a bacia 

(figura 04A), com classes de dissecação com distribuição variada, mas com predomínio 

das classes 06 e 02 (com abrangência de 1.310.188,958 e 844.496,358 m² 

respectivamente). As áreas sobre a superfície de cimeira apresentaram dissecação 

vertical acentuada (destacadas em tons marrons Figura 4B), dadas às diferenças 

altimétricas do planalto ao qual Garanhuns está situada. 

 

Figura 04: (A) Dissecação vertical da área de estudo. (B) Dissecação vertical sobre a 

superfície de cimeira. (C) Dissecação vertical elevada pela presença de topos e vales no 

setor sul da bacia 



 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 

 

Nas áreas com maior densidade de drenagem, no setor sul da bacia, apesar de 

possuírem menores altitudes (ainda assim com 737 m de altitude ou mais), apresentam 

relevo ondulado, com áreas de topos contrastando com vales, apresentando elevada 

dissecação vertical (Figura 4C). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Assim, considera-se que a área apresenta elevados índices de dissecação, com a 

dissecação horizontal mais intensa no setor sul da bacia, por apresentar maior densidade 

de drenagem. Na dissecação vertical, a bacia apresentou elevados índices de dissecação 

em grande parte da sua área, devido ás elevadas cotas altimétricas e a presença de topos 

e vales estreitos. 

Desse modo, considera-se que o relevo da bacia apresenta em sua dinâmica forte 

atuação das dissecações, denotando fragilidade do terreno à ação fluvial e à ocorreência 

de processos gravitacionais. 

 

Palavras-chave: Mapeamento, Morfometria, índice de dissecação, Planejamento, 

Geomorfologia. 
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